
Igreja Essencial
A cultura de mutualidade no corpo de 

Cristo



A mutualidade é um princípio que visa a promover a 
comunhão e a edificação mútua entre os crentes.

- Amar uns aos outros.
- Confessar pecados uns aos outros.
- Encorajar uns aos outros.
- Consolar uns aos outros.
- Edificar uns aos outros.
- Levar as cargas uns dos outros.
- Aconselhar uns aos outros.
- Orar uns pelos outros.
- Ensinar uns aos outros.
- Saudar uns aos outros.



Ser um conselheiro não é apenas 
uma atividade formal de gabinete, 
mas sim um estilo de vida em ser 

intencional em amar o seu próximo, 
conhecer o seu coração, falar a 
verdade em amor e desafiá-lo a 

mudar. 



Se você está cansado de viver uma 
vida cristã superficial, este curso irá 

apresentar um caminho mais 
elevado. Você foi chamado para exibir 
Cristo a outras pessoas e nada menos 

que isso é aceitável.



1. Deus tem um alvo mais elevado para os 
nossos relacionamentos do que a nossa 
felicidade pessoal.
2. Ele quer que os nossos relacionamentos 
sejam o contexto para as mudanças que 
Ele opera em e através de nós.
3. Precisamos construir relacionamentos 
que encorajam esta obra de mudança.



O objetivo do curso: capacitar os 
alunos a construírem relacionamentos 

sólidos e promover transformação, 
seguindo o exemplo de Cristo como 

conselheiro.



Deus se faz conhecido, não mais pela 
presença física de Cristo, mas na obra 

através do seu povo à medida que 
nos tornamos seus fiéis 

representantes.



Relacionamentos Redentores

• Somos chamados para refletir Cristo em nossos 
relacionamentos. Quando nos esquecemos disso, nos 
relacionamos para o nosso conforto e prazer. 

Nossos filhos 
pertencem a 

Deus.

Nossos cônjuges 
pertencem a 

Deus.





Portanto, somos embaixadores de Cristo, como se Deus 
estivesse fazendo o seu apelo por nosso intermédio. Por 
amor a Cristo lhes suplicamos: Reconciliem-se com Deus. 
2 Co 5.20



Somos embaixadores

• Representantes do 
Soberano do Universo.

• Representantes de um reino 
invencível e eterno.

• Não é um chamado parcial; 
O tempo todo e em todo o 
lugar. É um estilo de vida. 

• Qualquer coisa menor que 
isso é uma afronta ao Rei.



Amar Conhecer

Falar Fazer



Como ser embaixador

Amar
• Decida amar o seu próximo. 

Nós amamos porque ele nos 
amou primeiro. 

• Somos chamados para 
construir relacionamentos 
fortes com outras pessoas. 
Esses relacionamentos são 
ambientes para Deus fazer a 
obra de transformação.

• Ore: “Senhor, que eu ame como 
Cristo amou a sua igreja”.

Conhecer
• Saia da superficialidade no 

relacionamento.

• Objetive conhecer o coração.

• Faça perguntas que denotam 
interesse: quais são as suas 
crenças, sonhos, esperanças, 
valores, desejos, medos e 
necessidades.



Como ser embaixador

Falar

• Não somos apenas 
repositores de verdades 
eternas, mas sim aqueles 
que aconselham munidos 
da sabedoria eterna.

• Pergunte-se: O que Deus 
quer que esta pessoa veja 
que ela não vê? Como 
posso ajudá-la a ver? 

Fazer

• Ajude-o a aplicar a verdade 
na vida diária.

• O seu amigo não é apenas 
um ouvinte, mas um agente 
ativo. Ex. de Jesus: “vai e 
faça o mesmo”; “vai e 
vende tudo”; “vai e não 
peques mais”. 



Amar Conhecer

Falar Fazer



Aula 5 – Falando a verdade 
em amor.



Jesus é o nosso modelo de pessoa 
que fala a verdade em amor.



Precisamos falar a verdade, 
confrontar o pecado.

Quem gosta de ser repreendido?



Deus nos 
convoca a 
confrontar o 
pecador, em 
amor.



Por que pessoas precisam ser 
confrontadas?

• Em razão do engano do pecado. O pecado cega os 
nossos corações.

• Por causa do pensamento errado e não bíblico. 
Enxergamos o mundo da nossa perspectiva. Deixamos 
de entender adequadamente nosso passado e 
presente, e tudo isso dá forma ao nosso 
comportamento. 



Na primeira noite eles se aproximam

e roubam uma flor

do nosso jardim.

E não dizemos nada.

Na segunda noite, já não se escondem:

pisam as flores,

matam nosso cão,

e não dizemos nada.

Até que um dia,

o mais frágil deles

entra sozinho e nossa casa,

rouba-nos a luz e,

conhecendo nosso medo,

arranca-nos a voz da garganta.

E já não podemos dizer nada. Eduardo Alves da Costa



Os alvos da repreensão amorosa

• Apresentar a visão de Deus na vida de outras pessoas. 
Não é promover a minha opinião. Ajudá-las a verem 
Deus como Ele é. 

• Ser um agente de arrependimento. Não é pressionar 
as pessoas a mudanças de comportamento, mas 
encorajar a mudança de coração que causa impacto na 
vida. 



Fundamentação Bíblica



Quem ama a disciplina ama o 
conhecimento, mas aquele que odeia 

a repreensão é estúpido. Pv 12.1



16 Não espalhem calúnias entre o seu povo. Não 
se levantem contra a vida do seu próximo. EU 

SOU O SENHOR.17 Não guardem ódio contra o seu 
irmão no coração; ANTES REPREENDAM COM 

FRANQUEZA o seu próximo para que, por causa 
dele, não sofram as consequências de um 

pecado.
18 Não procurem vingança, nem guardem rancor 
contra alguém do seu povo, mas AME CADA UM 

o seu próximo como a si mesmo. EU SOU O 
SENHOR. Lv 10.17-18



Princípios

• A confrontação está arraigada numa submissão ao 
Primeiro Grande Mandamento: Eu sou o Senhor. Da 
perspectiva de Deus, a única razão pela qual nós 
confrontamos é porque amamos o Senhor e 
queremos obedecer a Ele.

• A confrontação está enraizada no Segundo Grande 
Mandamento que nos chama a amar ao próximo 
como a nós mesmos. (Mt 22.39) Uma repreensão livre 
de ira pecaminosa é um sinal claro de amor bíblico, 
mas eu receio que tenhamos substituído o amor por 
tolerância e sermos “amáveis” em nossos 
relacionamentos. “Falamos porque amamos”.



Princípios

• Recusar-se a falar é rebelar-se contra Deus a quem 
dizemos amar e servir. É silêncio egoísta. Quantas 
famílias já vimos destruídas pela omissão dos pais?



Erros comuns

• Não confrontamos em amor porque preferimos odiar 
de forma sutil: guardar rancor.

• Erramos no confronto quando forçamos a pessoa a 
lidar conosco, em vez de colocá-la diante do Senhor.

• Erramos quando impomos a legalidade ou quando 
motivamos pelo castigo, em vez da esperança de que 
o Senhor libertará esta pessoa da prisão de seu pecado 
para conhecer a liberdade de andar em comunhão 
com Ele. 



Confrontar com o Evangelho

• Não apenas apontando o erro e o pecado, mas 
lembrá-la da sua identidade em Cristo (2 Pe 1.3-9; 1 
Jo 3.1-3). 

• Da promessa de perdão (1 Jo 1.5-10) e do maravilhoso 
presente do Espírito Santo que habita em nós (Ef
3.20)



• A omissão diante do pecado 
é rebelar-se contra Deus. 
Mais cedo ou mais tarde 
colheremos consequências. 

• Somos convocados para 
confrontar o pecado, em 
amor. 





Jesus é o nosso modelo de pessoa 
que fala a verdade em amor. Ele não 
era omisso quando da necessidade 

de confrontar o pecado. Ele apontava 
para a necessidade de mudar, 

apresentando a esperança, 
consolando. 





• A obra de Cristo e a presença do Espírito Santo nos 
lembra da seriedade do pecado e o enxergarmos como 
Deus enxerga – como uma questão de vida e morte. 
Não temos o direito de dizer que não importa como 
vivemos porque nos foi dado um perdão geral. Se a 
forma como Deus tratou o pecado foi tão sério, 
sacrificando o seu filho e nos enchendo com o seu 
Espírito, como podemos ser menos sérios como 
tratamos com os nossos próprios pecados e 
comportamento?



A confrontação começa no seu 
próprio coração

• Deus ordenou que pessoas difíceis estivessem em sua 
vida. Não é um sinal de falta de atenção de Deus, e 
sim Seu cuidado fiel à aliança. Aceite que o 
Maravilhoso Conselheiro está trabalhando em todos os 
envolvidos. Deus usa essa pessoa para revelar áreas 
em que você precisa crescer. Por meio de você, Ele 
está trabalhando no coração dessa pessoa, e por meio 
dela está segurando firme no seu. 



O Autoexame e confissão diária

• Esse é o estilo de vida essencial para o cristão guiado 
pelo evangelho. É prática que flui de uma profunda 
confiança de que a obra de Cristo é eficaz para mim 
hoje. Eu vou a ele confiante de que ele me perdoa. 

• O segundo consolo é a presença do Espírito Santo em 
nós que nos torna capazes e combater o mal em nós 
que nos impede de fazer o bem.
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